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    Quem não é espiritual até na carne, torna-se carnal até em seu espírito.
Sto. Agostinho

  


  
    Partilhando

  


  
    Acredito que nunca se falou tanto sobre sexo como atualmente. Nunca foram feitas tantas perguntas e colo-

    cadas tantas questões sobre o assunto. Os progressos dos meios de comunicação de massa ajudaram muito também nesse sentido. Os avanços das pesquisas médicas e psicológicas contribuíram bastante para que o sexo deixasse de ser um assunto conversado e vivido apenas entre quatro paredes e ganhasse espaço em jornais de circulação nacional ou em programas de televisão no horário nobre.


    Para a grande maioria das pessoas é consenso que o sexo é fonte de prazer e alegria, e que o encontro íntimo é um momento em que se vivencia a entrega, a paixão, a doação, o amor e também os medos e as frustrações.


    A partir da vivência em Bethânia, com nossos filhos e filhas, e com muitos casais que, mensalmente, participam de um retiro espiritual em nossa casa, percebi a necessidade de um texto que ajudasse a pensar a sexualidade como algo bonito e, principalmente, como fonte de santidade pessoal e conjugal.


    Vários livros escritos sobre o tema abordam a sexualidade de forma tão evasiva que em nada contribuem para o crescimento e a felicidade conjugais. Muitas vezes a sexualidade é vista como algo a mais, ou como algo opcional.


    Por outro lado, em diversas publicações encontradas nas livrarias, a abordagem é tão maliciosa que chega a ser repulsiva. É uma visão prostituída da sexualidade.


    Este livro não é um tratado de teologia moral e nem um compêndio de psicologia sexual. Este texto tem o objetivo de provocar. Não quero provocar meus colegas padres, teólogos e moralistas. Eles que continuem escrevendo suas teses para serem lidas por eles mesmos. Quero provocar, duplamente, os casais cristãos.


    Primeiramente quero provocá-los à experiência da sexualidade como fonte de bênção e de graças. Em segundo lugar, quero provocá-los à coragem de partilhar a experiência vivida para que outros casais possam crescer nessa graça. Para experienciar e partilhar essa linda graça, o casal precisa compreender a santidade na intimidade sexual.


    A intimidade sexual é sagrada! A atração mútua é mais do que um impulso natural: é dom e desejo de Deus.


    O prazer sexual é, igualmente, dom e presente de Deus. Ele criou o ser humano sexuado. Ele fez os órgãos genitais abertos ao prazer. Deus criou todas as partes do corpo humano e as criou todas revestidas de beleza e santidade. Não existe nada feio e nem sujo em nosso corpo (Gn 1,31).


    A Palavra de Deus tem força e poder suficientes para curar a sexualidade ferida e machucada. Uma sexualidade curada ajuda a restaurar relacionamentos e a fundamentar as atitudes positivas da vida conjugal.


    Uma visão negativa e pecaminosa da sexualidade é um dos elementos mais destruidores do matrimônio. Por isso não podemos mais admitir a compreensão estragada da sexualidade, especialmente quando querem vê-la dissociada da vida matrimonial cristã. A sexualidade precisa ser compreendida não somente como um encontro ocasional ou periódico, mesmo entre marido e mulher, mas precisa envolver, além do prazer físico, a dimensão psíquica e espiritual. Esse envolvimento se traduz em amizade, orgasmo, companheirismo, amor, afetividade, troca, doação.


    Num passado não muito distante, a sexualidade era vista como algo impuro, feio, sujo, era um mal necessário. O casal, por ser casado e para cumprir uma função procriativa, tinha permissão para fazer “aquilo”, mas não deveria experimentar nenhuma alegria nesse ato. O problema é que o prazer é maior do que a proibição. Muitos se condenam por sentir prazer. Inúmeras mulheres se penitenciaram achando que eram impuras já que gostavam de cumprir aquela obrigação.


    Fico imaginando o calvário interior de muitos casais que, mesmo compreendendo a sexualidade como um mal necessário, continuavam se unindo. O tamanho dos complexos de culpa que surgiram daí é impossível de se imaginar.


    Esse calvário interior contribuiu muito para se isolar a sexualidade dentro do matrimônio e também para reduzi-la a uma união de partes do corpo. Pela graça de Deus, é preciso compreender a sexualidade como um encontro, um relacionamento profundo entre pessoas, e não apenas entre corpos. O ser humano é chamado a se relacionar olhando nos olhos e é o único capaz disso.


    Olhar-se é um segredo a ser aprendido e cultivado. Quando isso acontece, descobre-se que o maior prazer proveniente das relações íntimas é a graça de conhecer a pessoa amada e por ela ser conhecido. O dar-se sexualmente é a prova de que a linguagem não transmite tudo o que Deus preparou para o ser humano. É preciso muito mais do que palavras para chegar a esse conhecimento. Também por isso é preciso ressaltar que tudo o que acontece no relacionamento conjugal afeta o relacionamento sexual.


    A intimidade conjugal não é um momento isolado da vida a dois. A sexualidade não pode ser separada e isolada do resto da vida. Tudo o que acontece entre um casal, estando cada um longe ou perto, no trabalho ou na oração, afeta e compromete a experiência da intimidade corporal. O amor se alimenta e se exprime no encontro entre o homem e a mulher. O amor humano abarca também o corpo, e o corpo exprime também o amor espiritual (FC 21).


    Eis alguns desafios de nossa reflexão. Boa leitura e lindas experiências a partir da certeza de que em tudo estão presentes o amor e a ternura de Deus.

  


  
    Teologia da sexualidade

  


  
    Os grandes dramas relacionados à vivência da sexualidade têm sua gênese na falta de uma verdadeira teologia da sexualidade.


    Mas será possível falar em teologia da sexualidade?


    Teologia é muito mais do que um estudo sobre as coisas de Deus. Teologia é uma experiência de Deus. É conhecer Deus. Chegar até Ele. Logo, ao falarmos em teologia da sexualidade, estamos afirmando que é possível chegar até Deus, chegar a conhecer Deus, chegar a experienciá-lo a partir da sexualidade. É exatamente sobre isso que estamos pretendendo refletir e provocar a refletir.


    Será por acaso que o primeiro livro bíblico tem seu nome derivado da mesma palavra que originou a palavra “genital”? Se “Gênesis” e “genitais” são palavras irmãs, por que, quando falamos em Gênesis, pensamos logo na ação criadora de Deus e, quando falamos em genitais, pensamos em coisa feia?


    Infelizmente não existe nenhuma outra parte do corpo humano que receba tantos e tão terríveis apelidos como os órgãos genitais. Como é difícil falar em pênis e vagina sem maliciar. Como são medonhos os nomes usados para nossos órgãos genitais. E isso parece ser comum em quase todas as línguas. Segundo especialistas, só em português do Brasil são mais de 3 mil palavrões, e os campeões são apelidos dados aos órgãos genitais: 369 nomes diferentes para pênis; 299 para vagina; 232 para relação sexual; 215 para ânus e 90 para nádegas. Desde analogias a coisas, objetos, verduras, legumes e animais, os genitais são menosprezados e diminuídos. E por que isso acontece?


    Enquanto não compreendermos que a Bíblia não tem medo de falar de Deus a partir da sexualidade e de sua origem, não compreenderemos a sexualidade humana no contexto do plano amoroso de Deus.


    Houve época na história em que se cogitou que o ser humano original fosse assexuado. Muita gente chegou a pensar que o pecado original tivesse sido o exercício da sexualidade ou alguma atividade relacionada a ela. É preciso deixar muito claro que não existe nenhuma relação direta entre pecado original e exercício da sexualidade.


    O primeiro capítulo bíblico nos apresenta a ação de Deus na criação do universo. É espetacular o esquema de leitura que temos nesse texto. A narrativa da criação do mundo segue uma lógica muito interessante e específica. Toda a ação criadora de Deus é marcada por gestos e palavras que se repetem ao final de cada obra criada. Uma atenta leitura do texto, com os destaques que saliento, nos ajuda a compreender melhor o que o autor sagrado quer nos ensinar sobre a sexualidade humana (Gn 1,1-25).


    1 No princípio, Deus criou os céus e a terra.


    2 A terra estava informe e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.


    3 Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita.


    4 Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.


    5 Deus chamou à luz DIA, e às trevas NOITE. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o primeiro dia.


    6 Deus disse: “Faça-se um firmamento entre as águas, e separe ele umas das outras.”


    7 Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam debaixo do firmamento daquelas que estavam por cima.


    8 E assim se fez. Deus chamou ao firmamento CÉUS. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o segundo dia.


    9 Deus disse: “Que as águas que estão debaixo dos céus se ajuntem num mesmo lugar, e apareça o elemento árido.” E assim se fez.


    10 Deus chamou ao elemento árido TERRA, e ao ajuntamento das águas MAR. E Deus viu que isso era bom.


    11 Deus disse: “Produza a terra plantas, ervas que contenham semente e árvores frutíferas que dêem fruto segundo a sua espécie e o fruto contenha a sua semente.” E assim foi feito.


    12 A terra produziu plantas, ervas que contêm semente segundo a sua espécie, e árvores que produzem fruto segundo a sua espécie, contendo o fruto a sua semente. E Deus viu que isso era bom.


    13 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o terceiro dia.


    14 Deus disse: “Façam-se luzeiros no firmamento dos céus para separar o dia da noite; sirvam eles de sinais e marquem o tempo, os dias e os anos;


    15 e resplandeçam no firmamento dos céus para iluminar a terra.” E assim se fez.


    16 Deus fez os dois grandes luzeiros: o maior para presidir ao dia, e o menor para presidir à noite; e fez também as estrelas.


    17 Deus colocou-os no firmamento dos céus para que iluminassem a terra,


    18 presidissem ao dia e à noite, e separassem a luz das trevas. E Deus viu que isso era bom.


    19 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quarto dia.


    20 Deus disse: “Pululem as águas de uma multidão de seres vivos, e voem aves sobre a terra, debaixo do firmamento dos céus.”


    21 Deus criou os monstros marinhos e toda a multidão de seres vivos que enchem as águas, segundo a sua espécie, e todas as aves segundo a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.


    22 E Deus os abençoou: “Frutificai”, disse ele, “e multiplicai-vos, e enchei as águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra.”


    23 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quinto dia.


    24 Deus disse: “Produza a terra seres vivos segundo a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selvagens, segundo a sua espécie.” E assim se fez.


    25 Deus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, os animais domésticos segundo a sua espécie, e da mesma forma todos os animais que se arrastam sobre a terra, segundo a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.


    A primeira idéia importante que a Bíblia deixa muito clara é que o ser humano é obra da vontade e das mãos de Deus. Mais do que isso: o ser humano é a grande obra divina, é sua obra-prima. Por isso, a narrativa da criação do ser humano se reveste de uma solenidade espetacular. Os destaques do texto nos evidenciam coisas maravilhosas, especialmente pela dinâmica da repetição.


    Ao repetir algumas idéias, o autor sagrado quer inscrevê-las em nosso coração. Decorar é escrever no coração.


    Retomemos o texto bíblico:


    1. Nove vezes temos a expressão Deus disse. O universo inteiro é fruto da vontade de Deus, que se manifesta por Sua palavra. A repetição dessa expressão e das expressões seguintes tem a clara intenção de fixar idéias. Repetição é exercício de fixação.


    2. Todas as ordens para a criação do mundo, até o versículo 25, são sempre ordens impessoais e singulares: faça-se, produza, façam-se, que as águas se ajuntem, colocou-os, pululem... O resumo da criação do Universo é fruto da palavra do Pai, numa ordem sempre impessoal. A idéia que temos é de que Deus ordena que tudo se faça, mas Ele está separado, distinto, completamente outro, e não se liga à obra criada, a não ser pela ordem impessoal.


    3. Dez vezes temos a expressão segundo a sua espécie. Todos os seres criados vão se reproduzir segundo sua espécie: plantas, animais selvagens e domésticos, seres superiores ou inferiores. Segundo a sua espécie significa: absolutamente igual. Logo, são seres programados, que contêm a semente para sua perpetuação. Sabemos se um animal é de raça boa se o filho reproduz, exatamente, as características genéticas, físicas e orgânicas de seus pais. Dez vezes temos a repetição dessa expressão. Sabemos que o número dez é um número bastante importante na Bíblia: os dez mandamentos, as dez virgens, o máximo de produção dos talentos, as dez minas, os dez por cento do dízimo, as dez pragas do Egito... Dez é um número que traduz a idéia do juridicamente completo. Não pode ser um acaso que dez vezes o autor do Gênesis tenha repetido essa expressão.


    4. A conclusão de cada gesto criador é sempre de alegria: Deus viu que tudo era bom! De Deus não pode provir nada ruim. Tudo o que Deus faz é bom. Tudo o que Deus fez é bonito (algo só pode ser bonito se for bom – são palavras irmãs). “Beleza” e “bondade” são palavras que deveriam se referir a uma mesma idéia. O mal nunca vem de Deus. O mal nunca é bonito!

  


  
    Humanamente divino!

  


  
    A criação de todo o universo não passa de uma solene preparação para a criação do ser humano, por isso a narrativa da criação do homem e da mulher começa com um advérbio assumindo o sentido de uma preposição intencional: Então. Esse advérbio significa: “logo”, “agora sim”, “neste momento”, “nesta situação”, “desta forma”, “a partir disso é possível”... Além do contexto adverbial, o modo como o autor nos apresenta o “então” conota também um sentido de interjeição: é uma voz que expressa admiração e alegria.


    A lógica do texto nos salienta: Deus preparou todo o universo com o único objetivo de criar o ser humano. Cada detalhe da descrição bíblica manifesta a vontade e o desejo criador de Deus. O ser humano é o único ser desejado por si mesmo. Enquanto a função do universo criado é servir o humano, a função do humano é saborear, dominar, orientar, cultivar e organizar o mundo criado. Mais que isso. O ser humano não tem somente uma função no mundo criado: ele é uma missão.


    Sei que hoje em dia muita gente discordará dessa verdade fundamental da Escritura. Essa discordância é fruto da não-compreensão de que o ser humano não é um ser a mais no universo. O grande perigo de uma visão ecológica determinista e errônea é pensar o ser humano como um ser igual aos demais. Nessa falsa ecologia, a vida humana, muitas vezes, vale menos do que a vida de uma árvore ou de um animal em extinção. Por isso é comum vermos passeatas, movimentos e campanhas mundiais defendendo algumas espécies de plantas e de animais, e, ao mesmo tempo, campanhas em favor do aborto, ou a gritante falta de defesa da dignidade da pessoa humana, jogada em favelas, ruelas, becos, sem voz e sem vez, sem comida e sem abrigo.


    E por que a Bíblia dá um acentuado destaque à criação do ser humano? Exatamente porque percebe a explícita distinção na vontade criadora de Deus. O ser humano foi desejado por Deus como um projeto específico. Na narrativa da criação, ápice de toda ação divina, os gestos criadores não seguem a mesma lógica. O autor sagrado faz questão de nos mostrar que a criação do ser humano é completamente única e específica. Não é somente a criação de mais um ser. É um gesto único e, por isso mesmo, revestido de solenidade.


    26 Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra.”


    27 Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher.


    28 Deus os abençoou: “Frutificai”, disse ele, “e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra.”


    29 Deus disse: “Eis que eu vos dou toda a erva que dá semente sobre a terra, e todas as árvores frutíferas que contêm em si mesmas a sua semente, para que vos sirvam de alimento.


    30 E a todos os animais da terra, a todas as aves dos céus, a tudo o que se arrasta sobre a terra, e em que haja sopro de vida, eu dou toda erva verde por alimento.” E assim se fez.


    31 Deus contemplou toda a Sua obra, e viu que tudo era muito bom. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o sexto dia.


    Basta uma leitura um pouco mais atenta para perceber que a lógica que vinha sendo, conscientemente, repetida pelo autor sagrado estaciona no versículo 25.


    O advérbio Então, que na Bíblia Ave Maria inicia o versículo 26, tem uma conotação toda especial. É uma ligação conclusiva. Parece que o autor está querendo afirmar: agora, depois de tudo pronto... O uso do “então”, no início do versículo 26, é muito importante, pois tem o sentido de afirmar que aquilo que está narrado até o versículo 25 é preparação para o que virá em seguida. E isso é importante especialmente porque a mudança é tão radical que poderia dar a entender que se tratasse de um outro texto, completamente distinto.


    O uso da palavra “então” é explícito como ligação entre os versículos que se referem à criação do universo e os versículos que falam da criação do ser humano. Tudo o que existe no universo é preparação para a criação do ser humano. Depois de tudo realizado, então, Deus disse: Façamos...


    É assim que percebo a lógica dos versículos seguintes. Percebo também que a mudança de estilo é intencional e reveladora. O esquema do texto, até o versículo 25, nos revela uma escala evolutiva bastante científica. A vida começa do ser inferior para o superior, do menos perfeito para o mais perfeito. Os 25 primeiros versículos do primeiro capítulo do Gênesis mostram que Deus vai preparando o universo para receber o ser humano. Como um casal que prepara o enxoval para o bebê que vai nascer, Deus cria o universo em preparação ao nascimento do ser humano.


    Ao longo de nove meses, marido e mulher preparam com carinho incomensurável todo o ambiente necessário para que o bebê possa se sentir bem. Assim também Deus, quando pensou no ser humano, pensou igualmente no enxoval: todo o universo e tudo o que é criado. Esse é o retrato do amor de Deus por nós. É assim que a Bíblia compreende Deus: no seu infinito amor paterno (Is 43,1-7); no seu amor materno (Is 49,14-16; 66,13); no seu incansável amor por nós (Os 11,1ss), além de muitas outras imagens importantes (Sl 22; Os 6,1; Ez 34,16; Jo 3,16; Rm 5,5-11; 8,31). O exagero da perfeição e da beleza do universo é exclusivamente uma preparação para a criação do ser humano. Para a Bíblia o ser humano não é um ser qualquer, não é um ser que possa ser equiparado aos demais.


    Todo o esquema que vinha sendo usado pelo autor sagrado muda completamente quando chega a hora da criação do ser humano. Essa imagem transparece no texto em questão. A ordem criadora, singular e impessoal, em todas as obras criadas, agora se reveste de um magnífico caráter pessoal, íntimo, comprometedor e plural: façamos o ser humano! É crença certa da Igreja, desde seus tempos mais remotos, que aí já transparece o caráter trinitário da ordem criadora. A idéia que a Bíblia nos dá é de que na hora de criar o ser humano o Pai não estava sozinho. A Trindade Santa se reúne. Que idéia magnífica! O Pai cria todo o universo, pela ação do Espírito e como presente para o Filho, e então a Trindade se une. O ser humano é fruto da ação criadora da Santíssima Trindade, e não somente da palavra do Pai.


    Além do plural da ordem – façamos –, que supõe a primeira pessoa do plural (nós), o modo como o ser humano deve ser feito também aparece plural: à nossa imagem. Esse plural é evidenciado ainda pela estrutura dos versículos 26 e 27. A tríplice repetição dos termos imagem e criou nos passa essa idéia de um modo muito claro. Três vezes aparece a palavra imagem e três vezes aparece o verbo criar. Penso que essa tríplice repetição seja para reforçar que o ser humano criado é imagem do Pai, é imagem do Filho e é imagem do Espírito. Além disso, o ser humano foi criado pelo Pai, criado pelo Filho e criado pelo Espírito. Ou seja, o ser humano é a mais bela e perfeita imagem da Santíssima Trindade.


    A Bíblia da CNBB, ao escolher o termo ser humano para designar o gênero humano, evidencia muito melhor a relação plural que o autor sagrado quer nos passar. Fica também evidente que a repetição dos termos “criou” e “imagem” são mais do que intencionais.


    Os versículos 26 e 27 reforçam claramente a passagem do plural para o singular sem muita preocupação gramatical:


    Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e [segundo a nossa] semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra.” Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher.


    O autor sagrado passa do singular para o plural sem nenhuma preocupação com concordância. Parece que a necessidade de reforçar uma idéia é muito mais importante. E, para demonstrar que não se trata de um descuido literário, o autor volta à mesma linha, no capítulo quinto, quando fala da descendência de Adão: “Quando Deus criou o ser humano, ele o criou à semelhança de Deus. Criou-os homem e mulher, e os abençoou. E no dia em que os criou, Deus os chamou de ‘ser humano’” (Gn 5,1b-2 – CNBB).


    Na tradução da Ave Maria, essa idéia fica muito mais clara pelo uso do substantivo genérico “homem”, referindo-se ao ser humano: “Criou-os homem e mulher, e os abençoou, e deu-lhes o nome de homem no dia em que os criou” (Gn 5,2).


    Essa mistura de plural e singular é uma constante. O autor sagrado sai do plural e entra no singular sem pedir licença. Já transparece aí o caráter singular-plural da sexualidade humana. O ser humano singular é um ser dependente. O exercício da sexualidade revela uma limitação do ser humano: “Não posso me relacionar sozinho! Preciso de alguém para me fazer verdadeiramente feliz. Eu não me basto! Sou limitado! Não consigo encontrar em mim mesmo a plenitude do prazer e da alegria.” O exercício da sexualidade e o próprio prazer sexual revelam o aspecto criatural e dependente do ser humano.
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